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«O caso da Uninova, é um 
caso concreto. em que, sem es- 

. perar pela necessária determi- 
x hação do Estado, 
empresas, a Universidade Nova 
e as associações industriais. O 

é criar uma estrutura 
Wºmndo capacidades e meios 

ds eooperaçâo técnica para o 
desenvolver de i- 

- cáveis e pmdulos utilizáveis 
para o metcado, a partir de 
recursos fragmentados e dis- 
persos.» : " 

Foi' ássim 'que Omar Karim 
"caracterizou para 0 SECULO os 

; «criada é cujo capita! social atin- 
' ge os cem mil contos. «Mais do 
que se limitar a aproveitar as 

' capacidades não utilizadas, a 
: própria Uninova poderá criar 
' Mesmo essas possíveis transíe- 

sitário que trabalhe num projec- 
to da € continue ligado 

momento poderá chegar à con- 
-olusão ser preferível entrar para 
o sector produtivo.industrial. Ou 

' o contrário: um técnico de uma 
;empresá com projectos na Uni- 
'nova pode chegar à conclusão 

se reunem. 

jectivos da empresa recém-' 

.rências: um Investigador univer- . 

" à universidade, em qualquer. 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

'SECTOR—DE' RECORTES DE IMPRENSA 

( O SECULO PàA, 

RELAÇÕES INTERGRUPAIS/ 
* 

enlê!o. aderirem a esta inicia- 

lnvestlg:çâo próprla 
não chega 

«Só a lnvesugaçio 'próprla 
não chega para CObrr as neces- 

idades de ir das em 
que lhe eonvém obter larmaçáo 

ntar 

para à obi se criar valén- 
cias qualitátivas &ormes, « 

Grande parte das empresas 
Qque penencam à Uninova têm 

presas. Estamos num país em . 
Qque &s empresas se defronta- 
ram com taxas de juro eleva- 
das, ainda há investimentos 
OnNarosos que estão a ser pagos 
neste momento, o que limita as 
capacidades próprias das em- 
presas para investirem signifi- 

já os seus p 
tos de investig ção “Ou estão 
ligados à orga! já pusten- 

em investicação. 
Há, por outro lado, empresas a 
apostarem fortemente no de- 

to de novos produ- 'los. por Ó Institu- 
to de Ciência e Tecnologla de 
Materiais, Já desenvolveram 

P 
lançaram .no mercado. Porquê, 

'Óprios & novos que. 

trajanas - (z,º(a 

tos para o futuro.= 

Um exemplo citado por Omar 
Karim diz respeito a empresas 
que lrabalham eom processos 

” há dois anos, um contrata com * 
um departiamento do técnico 
para o estudo de um produto 

' que só irá ter consequências no — 
mercado. dentro de cinco .ou 

" seté anos. É neste âmbito de. 
"acções que se irá inserir à 
Uninova. - 

«=A assembleia gera! de elei-. 
. 6ão dos corpos sociais. da Uni- 
Nóva realizou-se aindaá há rnetati- 
vamente pouco tempo para que 
se possam divulgar .quais os 
planos ou projectos que iremos 
desenvolvar. À situação do ca- 
pital está definida e estatutaria- 
mente estão também detérmi- 
nadas as áreas onde a nossa 
acção se irá concentrar: biotec- 
notogia, eiectrónica, - energias 
renováveis e sislemas de ínfor- 
mática e tel 

presaá está disposta & conside- 
fá-los & & procurar que O seu 
desenvolvimento se dê no senti- . 
'do da viabilização.» 
-Perguntámos à-Omar Karim 

- Como nasceu em onugaiesta 

receptiva a uma apos(a nas no 
vas tecnologias. 

tem c ido o o de doi '6 
: torados por csoolas estrangei f 7 

. fas, que passaram três:ou mMais T= 2"" 
anos em Oom'l!, em Colúmbia; L | 
em Ohio ou Edimburgo, Ao Tes: 187 
gressárem .a Pormga. lmvlm tn 

à uma carreira uni- | 1O | 
, versitária de glbínelq. AÀ Uruno " | 
Va pode ser uma das hipó 

«Esta atítude resuíta do que: —para apróveitar também-essãs : 49 
se passou nos últimos dez capacldadeu actualmeénto: gue. mió 
anos. Al Pre- gues. Para alérr da apé- 

- tenderam aumentar a sua com- . tência das novas unive 
petitividade através dos preços. 
Mas qumdo 0S .preços eram 

para este tipo de iniciativas, 
«São estes vários factores, *À 

a moeda d: 

zada, as matérias-primas -au- 
Mentavam, verificaram que não 
era aquela a via certa. Outras 
empresas apostaram No au- 
mento de produção, fazerem 

. Não foram ainda apressnta— 
ias de escala, vende- 

rem muito. D.6, se necessário pra- 
dos programas conç 

: .consslho geral onde se regista - mercada leve pollucas de aus- 
paridade entre emp e de- " não : 

de ção de ê 
Nesse campo,. já. está em de- 
senvolvimento umia.nova tecno- . 
logia baseada na utilização das 
chamadas «condições supercrí- 
ticas para fazer à extracção de 
Óleos éssenciais sem solven- 
tes», isto é, sem utilização de 
produtos petroquímicos. 

Os efeitos destas essê 

Serão criadas células de inves- 
tigaç!o den(ro das empresas ou 

ficarem à acumular-se nos ar- 

' que fizeram Surgir à Escola S« . 

.de que 
ipíng» — quando 0 * 

à reces- . 

'saomoonstmeosnstodm ªmmsintensaen&e!odoso:m— 

estes Ê 
6 

perior dê Biótecnológia, no Nor- ? 
te, que resulta do mesmo estor-. -L- é 
£o concertado de empresas-e. 16 1 - 
univarsidade, Depols disso hou- 
ve mais duas óu três iniciativas .19.) 19 

que a Uninova é a mais - ET 
fecénte continuádora.» ( mii 
Omar Knrlm oonsídufa que'o 2! 

22 
tawa:nbentes TNOS Processos 

8zóéns, as emp sa ms processa aue $3 | 
'urna unidade de pesqmsa Nat- 
guris casos não haverá uma 

. Unidade mista, mas tão-só, um 
Subcontrato: à empresa desen- 
volve a investigação para uma 

assim extraídas, são menos no- 
Civos, Menos caros do ponto de 
vista de matéria-prima e, taivez 

uém um menor consumo . 
de energia. É de prever que, 
Num futuro mais ou menos pró- 
ximo se fegiste um down-, 
deses produtos, o que irá impli- 
Car, para os que continuem a 
proceder à extracção com sol- 

!asa. quant iversidade a en 

pára outra ou outras fases dó 
mesmo projecto. 

Empresa prepara 
projectos 

«Até agora. ainda não só en- 
- trou nessa fase e é natura! que 
as empresas guardem um certo 
sigilo quanto aos programas de aan ed a 

Vventes, uma d 
possível afastamento do 
mercado. 
Uma das empresas portugue- - 

, $88 'deste sector estabeleceu, 

MAR| AGR NAI AGOÍ SET oUT DEZ NOV 

gadores universitários, e 

que estão a fazer, Quanto aos 
projectos individuais, a apre- 
sentar, por exemplo por investi- 

em- 

(ª/[ QA *dM vmwdaów 

com os 

«dores de cabeça» aos depar- 
tamentos financeiros. 

«Tudo isto levou a que se.. 
Começassem a considorar ou- 
tros índices e factores de com- 
petitividade: a tidade dos 

) € ainda com - 
' .as letras e fecturas a criarem 

está a florescer plenamenta no: 2h | 
nosso país. :. "ª'â" 

vHá três ;nos reallzou«sa o 
da m 

soaaç&a para à Ctànda B Toc— E 
notogia do Desenvolvimento, na, Z 
Póvoa do Varzim e estiveram ya 

Algurhas .. 
. produtos, a elabornçáo tecnoló- 
gica do produto, que o tornam 
mais independente do factor . 
preço «economia de t: 

sO p 
pessous ligadas às universida-: 
des, alguns estrangeitos Wc 
além. dos 

Que suscitam uma oferta espe- 
fica. Tudo lslo tem conduzido 

as 
na invesllgaçào e desenvolvi 

me À que se realizou o * 
ano  passado, em Avoiro. tevo 
180 participantes. À 
te al universitários,. empresá-. 
fios, pessoáas ugã:as * adminis- 

mento é a integrá-la na sua — tração pública: há uma comunt- 
política de empresa.» . dadeviredaparaas rlªovas Tec- 

Ambiente favorávei "º'mºf S tnportardo ná vida ecónb. 
É sabido que no domínio uni- . mica e social portuguesa nos 

Vversitário, ao longo dos anos, próximos anos.» [) 
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